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A pesquisa busca estabelecer relações entre os conceitos matemáticos e os do balé 

clássico. Este estudo, ainda em desenvolvimento, averigua se a interdisciplinaridade entre 

tais ideias pode acarretar num ensino profícuo, estabelecendo uma ponte de transmissão 

entre um conceito e outro. Assim, propõe-se analisar o desenvolvimento de aulas de balé 

que propiciem, aos alunos envolvidos, o aperfeiçoamento de raciocínio matemático em 

sequências de aula e atividades de criações coreográficas, que exijam a elaboração de 

coordenadas dos movimentos através dos símbolos matemáticos, dentre eles, as equações, 

as análises combinatórias, as geometrias platônicas e as probabilidades. 

As formas de ensino do balé desenvolveram-se rigidamente seguindo uma linha 

histórica instaurada desde o império de Napoleão Bonaparte. A militarização que ele 

introduziu aos teatros da época - e principalmente à Ópera de Paris - tinha como objetivo, 

segundo Homans (2012), o controle total do meio artístico, para garantir um produto 

regular e profissional. Ainda que atualmente quem o pratica ou o ensina nem sempre 

tenha consciência de tal percurso histórico, o balé segue com os princípios que Napoleão 

decretou em seu império: rigor profissional e ética meritocrática, aliados a uma disciplina 

de estilo militar. Por isso que métodos tradicionalistas, como Royal, Vaganova, Cubano, 

entre outros, são referência de um padrão de dança clássica, por vislumbrarem uma 

perfeição estética no bailarino, além de exigirem determinadas vestimentas, calçados, 

penteados que distanciam a modalidade da realidade econômica de grande parte da 

população.  

Em contrapartida, a dança conseguiu sair dos meios mais fechados e elitizados e 

espalhou-se de forma abrangente a uma significativa parte da população (MATOS, 2016, 

p14.). Com isso, a dança alcançou as periferias, as igrejas, escolas e ONGs, espaços que 

geralmente desenvolvem formas mais maleáveis de ensino-aprendizagem em vez de 

técnicas de ensino de dança tradicionais. Quando feitas adequadamente, tais iniciativas 

podem modificar realidades e levar novas visões e perspectivas de vida aos praticantes. 

É neste ponto em que esta pesquisa busca enquadrar-se, como um ensino flexível que 

proporcionará o conhecimento da técnica para além de um padrão estético, como o balé 

é conhecido e prestigiado há séculos. Sendo assim, diante desse contexto atual, em que a 

dança e, mais especificamente, o balé, está distribuído nas diversas camadas sociais, 

questiona-se nesta pesquisa a possibilidade de didáticas que também proporcionem a 



 

aprendizagem de outros conceitos, como por exemplo: a matemática. Sobre isso, é válido 

citar três trabalhos basilares no desenvolvimento desse projeto, que, de certa forma, 

fogem do tradicionalismo no ensino de conceitos: o programa Teaching at the Right 

Level, o trabalho da professora e pesquisadora Jo Boaler e a prática pedagógica de Juliana 

Moraes. 

Em síntese, o projeto Teaching at the Right Level (TARL) da ONG indiana 

Pratham, possui como um de seus propósitos o desenvolvimento das habilidades 

matemáticas das crianças da Índia e da África através de abordagens que levam em conta 

o nível de aprendizagem do estudante e não sua série escolar, abordando métodos menos 

tradicionalistas para o ensino, através de jogos e de situações-problema que as crianças 

presenciavam em seus cotidianos para que elas adquirissem as habilidades de executar 

operações matemáticas, ler e interpretar os problemas que surgissem no dia-a-dia. 

Outro trabalho cuja ideia assemelha-se à do TARL é o de Jo Boaler (2019). 

Professora de educação matemática da Standord University, a docente acredita que existe 

um problema na maneira como a matemática é ensinada nas escolas, porque de acordo 

com pesquisa realizada pela Associated Press-America On-line (AOL) 40% dos adultos 

americanos afirmam odiarem a matemática enquanto eram estudantes, porém, jogos de 

lógica-matemática como o sudoku, monopoly, tetris, dominó, ou de cartas como Uno ou 

“truco”, fazem parte do cotidiano das pessoas (BOALER, p. 4). Diante de tal contradição, 

Boaler afirma que a matemática precisa ser ensinada como disciplina de aprendizagem e 

não como disciplina de desempenho, ou seja, seu ensino deve promover a compreensão 

e o desafio no lugar do acerto e da disputa. 

Nesse sentido, a experiência da professora Juliana Moraes, do departamento de 

Artes Corporais da Unicamp, é essencial no desenvolvimento desta pesquisa por 

comprovar que, por meio da interdisciplinaridade e da aplicabilidade, conceitos 

anatômicos, cinesiológicos e matemáticos podem ser aprendidos mais facilmente e de 

forma mais dinâmica. A professora projeta em sua disciplina de Técnica um ensino 

diversificado que confere aos estudantes estímulos para criarem e encontrarem equações 

simbólicas matemáticas em sequências de dança. Para ela, “é preciso empoderar os 

alunos, ensinar-lhes os instrumentos e dar-lhes assistência no processo” (MORAES, 



 

2016, p.4). Para tal, a partir de todas as ideias aqui descritas, este estudo encontra-se em 

aprofundamento teórico e sintetiza-se como um projeto de pesquisa que oportunizará aos 

envolvidos o conhecimento de ideias até então pouco estabelecidas, para isso, haverá uma 

troca entre os conceitos da matemática e do balé, em que as aulas de técnica clássica 

alcançarão outros patamares, indo além de decorar sequências, mas em entendê-las e 

descodificá-las por meio da matemática. 
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